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Prólogo

			 

			– O carro está aqui. E o teu exército de paparazzi está a formar a sua guarda habitual de honra.

			Ivo estava à espera, com o rosto impenetrável. À espera que ela desistisse, que lhe dissesse que não se ia embora… e Belle teve de se fazer de forte para conter umas lágrimas traidoras.

			Ela não chorava, nunca.

			Porque não queria entendê-lo? Porque não conseguia ver que não escolhera passar doze dias a andar de bicicleta nos Himalaias por capricho? 

			Aquilo era importante para ela, algo que tinha de fazer.

			Exigindo, sem aviso prévio, que fizesse de anfitriã num dos jantares intermináveis de negócios na sua casa de campo em Norfolk, estava a deixar claro que nada, nem a sua carreira, nem certamente um evento de beneficência, era tão importantes como ser sua esposa.

			Que ele era o mais importante.

			Se pudesse dizer-lhe, explicar-lhe… mas se fizesse isso, Ivo não quereria que ficasse.

			– Tenho de ir – murmurou.

			Por um instante, pensou que ia dizer alguma coisa, mas quando o seu marido se limitou a assentir com a cabeça, Belle pegou na mochila que continha tudo o que ia precisar durante as próximas três semanas e dirigiu-se para a porta.

			Quando se abriu, já estava a sorrir para as câmaras. Parou por um momento no primeiro degrau, com Ivo ao seu lado, para que lhe tirassem as fotografias pertinentes e, depois, sem dizer nada, dirigiram-se para o carro.

			O motorista pegou na mochila e, enquanto estava a guardá-la no porta-bagagem, Ivo segurou na sua mão, olhando para ela com aqueles olhos cinzentos que nunca revelavam o que estava a pensar.

			– Cuida de ti.

			– Ivo… – Belle conteve-se para não lhe suplicar que fosse ao aeroporto com ela. – Passarei por Hong Kong a caminho de casa. Se tiveres alguma reunião lá, talvez possamos passar alguns dias juntos…

			Ele não disse nada porque nunca fazia promessas que não podia cumprir. Simplesmente, beijou-a na face antes de a ajudar a entrar no carro e, repetindo que tivesse cuidado, fechou a porta. 

			Quando o carro arrancou, ele já estava a subir os degraus da entrada para começar a trabalhar. Como sempre.

			Uma vez no aeroporto, o motorista pôs a sua mochila num carrinho, desejou-lhe sorte e… Belle ficou sozinha. Não era como se sentiria uma mulher com um marido à espera do seu regresso.

			Simplesmente… sozinha.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– Este foi o nono dia da nossa grande aventura ciclista pelos Himalaias. Informam-me que amanhã subiremos uma colina suave, mas sinuosa… – Belle Davenport limpou uma gota de suor com a manga da camisa e sorriu para as câmaras. – Estes tipos têm muito sentido de humor. Mas se o facto de me verem a suar e dorida por uma boa causa os faz sentir melhor, ou pior… ou sentir alguma coisa, por favor, recordem que qualquer donativo que façam, por muito pequeno que seja, será importante.

			Belle Davenport carregou no botão de «Enviar» e, assim que recebeu a confirmação de que a transmissão fora recebida, desligou o seu telefone por satélite. Só então é que percebeu que o que tinha pensado que era suor era, na verdade, sangue.

			– Tu sabes que te levou lá deliberadamente – Claire Mayfield, uma norte-americana com quem partilhava uma tenda e bolhas, estava indignada.

			– Mas ajudou-me a levantar-me – recordou-lhe Belle.

			– Só depois de te ter tirado fotografias. Devias queixar-te aos organizadores. Podias ter-te magoado a sério.

			– Não posso estar a queixar-me a toda a hora – Belle suspirou. Mas fez uma careta de dor quando Simone Gray, a terceira do grupo, depois de lhe pôr um penso na ferida da testa, começou a limpar-lhe a ferida da coxa.

			– Lamento… já quase acabei – desculpou-se. – Neste mundo, Claire, para os meios de comunicação social não é suficiente que te submetas a todo o tipo de torturas com o objectivo de conseguir dinheiro para as crianças da rua. Querem ver-te caída na lama.

			Simone era a editora-chefe de uma revista australiana e sabia muito bem do que estava a falar.

			– Estilo, emoção, fotógrafos à espera de te apanharem num mau momento… – confirmou Belle, com um sorriso cansado.

			– Em Londres é suportável – replicou Claire. – Não, não é suportável, mas suponho que no teu negócio aprendes a viver com esse pesadelo. Mas aqui, no meio dos Himalaias?

			– Só estamos a meio? A mim parece-me que estamos mais acima – Belle sorriu. – Simone tem razão, Claire. Faz tudo parte do jogo. E não me queixo. Tenho sucesso e suponho que tenho de suportar que se metam comigo. Estou numa posição em que se não fizer estas coisas parecerei uma má pessoa, o tipo de personalidade televisiva que encoraja os outros a trabalhar enquanto fica em casa calmamente, sorrindo e mostrando todo o decote que pode mostrar-se na programação matinal.

			– Tu não és assim.

			– Não?

			– Não!

			Belle sentiu-se encorajada pelo comentário de Claire.

			– Bom, se calhar desta vez não – admitiu, enquanto recordava como fora fácil manipular as pessoas. – É espantoso como é possível chegar tão longe fazendo-se de parva.

			– Querias mesmo vir?

			– Cala-te – Belle levou um dedo aos lábios. – Que as paredes, embora sejam as de uma tenda, têm ouvidos. Só tive de dizer: «Se enviarmos alguém da cadeia a este passeio de beneficência podíamos fazer um programa especial. É uma boa oportunidade para focar um problema e para que o público faça donativos». O director do programa começou a imaginar como o público gostaria de me ver montada numa bicicleta, a suar e cheia de feridas. A publicidade que isso poderia gerar, a audiência…

			Para Belle, a dor e o desconforto valeriam a pena pela publicidade que isso poderia gerar para uma causa que era importante para ela, permitindo que a apoiasse publicamente sem despertar perguntas.

			Mas saber que era ela que controlava as coisas não diminuía a dor das feridas. E ali, sob o ar limpo das montanhas, passando o seu tempo com pessoas que tinham financiado a sua própria viagem, que o faziam sem o circo publicitário que indevidamente rodeava a rainha da programação matinal, começava a sentir-se como uma fraude. O tipo de celebridade que faria qualquer coisa para estar sob os focos, o tipo de mulher que suportaria tudo para manter um casamento fracassado porque sem uma dessas coisas, não teria a outra.

			Belle tentou esquecer esse pensamento.

			– Se achas que isto é mais para as crianças do que para a publicidade que dá à cadeia de televisão, Claire, sobrestimas a honra da televisão.

			Era a sempre imaculada Belle Davenport a suar e coberta de pó que a cadeia queria. E os meios de comunicação social estavam a divertir-se imenso. Por que outra razão teriam enviado um fotógrafo? Mas depois de uma semana parecia que o suor honrado já não era suficiente, agora queriam sangue, suor e lágrimas.

			Naquele dia, tinham conseguido sangue e, sem dúvida, essa seria a imagem que apareceria no dia seguinte em todas as revistas. E, quando voltasse para casa, ela conseguiria um donativo importante para a causa.

			Mas nunca conseguiriam lágrimas.

			Ela não chorava.

			– A verdade é que és muito inteligente – indicou Claire.

			– É preciso mais do que um cabelo loiro e um bom busto para ser a rainha da televisão – indicou Simone. – Portanto, as crianças conseguem o dinheiro e fala-se da sua causa, a cadeia consegue audiência… e tu? O que consegues, Belle?

			– Eu?

			– Podias ter ficado em casa, a enternecer o coração dos teus espectadores, mas quiseste vir pessoalmente. Deve haver uma razão.

			– Para além de aparecer nas revistas com este aspecto?

			– Tu não precisas de publicidade.

			– Todas as pessoas que se dedicam a isto precisam de publicidade – respondeu ela, mas a sua gargalhada parecia oca. – Não, bom, se calhar só queria sentir-me bem comigo própria. Não é por isso que todos se metem neste tipo de aventuras?

			– Se esse era o plano, não está a funcionar – Claire suspirou, deitando-se no seu saco-cama. – Dói-me tudo.

			– Talvez o lado bom chegue depois – sugeriu Belle.

			Sabia que não era a única que tinha de suportar aquele circo. Embora o odiasse, entendia que não era algo pessoal que os paparazzi mexessem no seu saco de lixo à procura de alguma coisa que pudessem usar contra ela.

			Para Claire, no entanto, uma menina rica que trabalhava no império do seu pai, as críticas eram pessoais.

			Mas que raios, elas provariam que estavam enganados! Decidida a animar-se, Belle continuou:

			– Enquanto isso, perdi peso, melhorei os meus músculos e tenho umas bolhas muito bonitas…

			– Não, a sério – interrompeu-a Simone.

			– A sério? – Belle olhou para Simone e Claire e percebeu que o ambiente na tenda se tornara estranhamente tenso. – A sério – repetiu, respirando fundo. 

			«A sério» significava ter de enfrentar a verdade. Mas, para além da publicidade, para além das câmaras, essa era a razão que havia por trás daquela viagem. Deixar a sua poltrona confortável e fazer alguma coisa a sério. Mas não estava a fazê-lo. Ainda continuava a esconder-se do mundo, do seu marido. E, sobretudo, de si própria.

			– Daqui conseguimos ver tudo… – começou a dizer, incomodada, sem saber bem como ia acabar aquela conversa. – Quando parámos para beber alguma coisa esta tarde, olhei para trás e consegui ver a estrada a dar voltas e voltas até chegar ao vale.

			Belle olhou para a australiana e para a americana minúscula com quem partilhava a tenda. Cuidavam umas das outras, punham pomada nos músculos doridos, comiam juntas com palitos, jurando não voltar a viajar sem um garfo na mochila… 

			Divertiram-se desde que se encontraram a partilhar um táxi no primeiro dia, as três a perguntarem-se o que faziam ali e, no entanto, emocionadas devido ao desafio que iam enfrentar. De fora pareciam mulheres que tinham tudo e, no entanto, as três pareciam reconhecer um desejo nas outras, uma necessidade escondida.

			Por isso tinham-se tornado amigas.

			Era uma nova experiência para Belle, que nunca tivera amigas. Nem quando era criança, enquanto lutava para sobreviver, nem na casa de acolhimento nem, certamente, na cadeia de televisão, onde se sentia sempre como se tivesse uma faca nas costas.

			Os chefes da cadeia, as revistas de mexericos, todos a usavam para ganhar dinheiro de uma maneira que fazia com que a sua cunhada olhasse para ela sem conseguir disfarçar um ar de desdém. E o seu marido, o magnata Ivo Grenville, cujos olhos brilhavam de desejo, a única coisa que ele não conseguia controlar, desprezava-se por a desejar tanto que fizera o grande sacrifício de se casar com ela.

			Nenhum deles se incomodava em ver para além da imagem de loira explosiva para descobrir quem era realmente. Embora não pudesse reprová-los, pois Belle pensava na sua imagem como uma camada de açúcar e só ela sabia como essa camada era fina.

			Aquelas duas mulheres, duas completas estranhas quando se encontraram há algumas semanas, conheciam-na melhor do que ninguém. Tinham visto o seu lado mais vulnerável, tinham partilhado coisas pessoais com ela. As três pareciam ter tudo. Claire era a filha de um dos homens mais ricos do mundo e Simone chegara ao topo de um negócio muito difícil. 

			Mas as aparências eram enganosas. Belle sabia coisas das suas vidas que poucas pessoas conheciam e, por isso, Claire e Simone entenderiam o que sentira quando olhar a para aquela estrada.

			Era uma colina difícil, muito levantada, e as curvas que tinha de superar para chegar ao topo eram uma metáfora da sua vida.

			– Quantos dias vai durar esta tortura?

			– Três – respondeu Simone.

			– Três? Consigo sobreviver mais três dias sem uma cama decente e sem lençóis limpos? – perguntou Claire.

			– E sem banho.

			– E sem manicura – acrescentou Belle, aparentemente concentrada em rever as suas unhas, embora estivesse mais interessada no alívio aparente de Simone, que parecia lamentar ter ficado tão séria. – Acho que terei de pôr umas unhas de porcelana.

			Normalmente compridas, sempre pintadas de vermelho, cortara-as para aquela viagem, mas agora estavam partidas e a sujidade não saía, nem com água e sabão. Enquanto olhava para elas, lembranças escuras envolveram-na e teve de fechar a mão.

			– Qual é a primeira coisa que vão fazer quando chegarmos ao hotel de Hong Kong?

			– Depois de tomar um banho quente? – perguntou Claire. – Telefonar para o serviço de quartos e pedir salmão fumado e meia tonelada de queijo servido em pão de centeio muito fino com uma camada de manteiga. E um bolo de chocolate.

			– Eu pedirei o mesmo e champanhe gelado – Belle sorriu.

			– O champanhe parece bom – disse Simone. – Mas depois do salmão irei directa para o chocolate.

			– Boa ideia! Claro que a mais sortuda é Belle, que poderia partilhar o banho quente com o seu marido – Claire sorriu.

			– Com Ivo? – Belle teve de fazer um esforço para continuar a sorrir.

			– Vai a Hong Kong?

			Por um instante, Belle permitiu-se essa fantasia: chegar ao final da sua viagem e encontrá-lo lá, pegando nela ao colo para a levar para a suíte, para fazer amor com ela…

			– Não – respondeu, finalmente. Quando estava prestes a dar a desculpa do trabalho, como sempre, pensou melhor. – Se querem que vos diga a verdade, o meu casamento não está a funcionar como eu esperava. Ivo não queria que viesse.

			– Estás a brincar? – murmurou Claire, atónita. – Pensei que te apoiava. Vi as vossas fotografias nas revistas e… pela forma como olha para ti e pelas coisas que os artigos diziam, parecem o casal perfeito.

			– Referes-te a coisas como: «A rainha da programação matinal, Belle Davenport, linda com um vestido de Valentino, a chegar ao baile de gala com o seu marido, o milionário Ivo Grenville»?

			Havia sempre fotografias deles num acto ou noutro enquanto Ivo, o homem que não via o momento de voltar para casa, a ajudava amavelmente a sair do carro, alimentando a fantasia de um casal perfeito.

			Pelo menos, os olhares de paixão eram reais. O seu desejo era a única coisa de que nunca duvidara. Quanto ao resto…

			– Lamento decepcionar-vos, mas sou a genuína esposa troféu – as palavras amargas saíram da sua boca antes de conseguir evitá-lo. – Ivo queria organizar um fim-de-semana na propriedade de Norfolk. Uma questão de negócios, claro. E queria que eu estivesse lá – Belle inclinou-se um pouco para a frente, mostrando um decote fictício.

			– Tu tens muito mais do que isso! – protestou Simone. – Para manter o teu emprego na televisão é preciso mais do que um grande decote. E suponho que organizar um evento social desse tipo não será fácil.

			A sua cunhada, a secretária executiva de Ivo e uma mulher com muito estilo, encarregara-se de tudo. Mas nascera para o fazer, claro. Escolas caras na Suíça, cursos de refinamento para raparigas da alta sociedade… Outro mundo.

			– Eu só vou a essas festas para que o meu marido possa mostrar aos seus adversários que consegue fazer tudo melhor do que eles.

			– Oh, Belle… – murmurou Claire.

			– E porque continuas com ele? – perguntou Simone.

			– A sério? – estavam nos Himalaias, a desfrutar do ar mais puro do mundo. Dizer algo que não fosse a verdade seria como poluí-lo. – Pela segurança que me oferece – respondeu Belle. – Porque sei que, casada com ele, nunca passarei frio nem fome. Nem voltarei a ter medo outra vez.

			Era a verdade, mas não toda a verdade. Paixão, segurança, isso admitiria. Apaixonar-se por ele fora o erro…

			– Mas tu és uma mulher inteligente, triunfaste na vida…

			– Achas? Suponho que de fora se vê assim, mas cada dia espero que alguém descubra que sou uma fraude e que me expulsem da cadeia. E o que vou fazer então?

			– O que queres dizer?

			– Quem contratará a rainha da programação matinal quando tiver passado o prazo de validade? Onde posso ir depois disso? Ninguém conseguiria encontrar um emprego depois de ter sido «a rainha dos pequenos-almoços».

			Mas, na verdade, essa não era uma das suas preocupações. Ela não era extravagante com os seus gastos e, como Ivo investira sabiamente o seu dinheiro, a única coisa de que precisava dele era a única coisa que Ivo não ia dar-lhe: ele próprio.

			Havia um vazio emocional na sua vida que começara muito antes de o conhecer. Ivo não era o único incapaz de se comprometer. Acontecia-lhe o mesmo e talvez tivesse chegado o momento de dizer «chega». De acabar, de o deixar ir.

			Sabia há muito tempo, mas não tivera coragem para o admitir.

			– Se querem que vos diga a verdade, odeio o meu trabalho, odeio o meu casamento…

			Embora não culpasse Ivo por isso. Ele estava preso pelas suas hormonas da mesma maneira que ela estava presa pelos seus medos. Na verdade, eram nocivos um para o outro.

			– Na verdade, odeio a minha vida. Não, isso não. Suponho que me odeio…

			– Belle, querida…

			Claire e Simone tentaram consolá-la, mas ela abanou a cabeça. Não queria consolo.

			– Tenho uma irmã em algum lado, perdida na estrada – não teve de explicar nada, sabia que elas entenderiam que não falava da estrada pela qual acabavam de viajar, mas da estrada da sua vida. – Não a vejo desde que ela tinha quatro anos.

			– Quatro anos? – repetiu Claire. – O que aconteceu? A tua família separou-se?

			– A minha família? Eu não sou como tu… nem como Simone. Estamos aqui para angariar dinheiro para as crianças pobres, não é? Bom, eu fui uma dessas crianças. Era por isso que me interessava tanto vir pessoalmente – sentindo-se tão exposta como um alcoólico da primeira vez que admitia o seu problema, Belle decidiu continuar: – O meu verdadeiro nome é Belinda Porter e uma vez fui uma menina de rua.

			Nunca o contara a ninguém. Pelo contrário, fazia todos os possíveis para o apagar da sua mente. Nem sequer Ivo sabia. Ele conhecia a versão fantástica da sua vida, a de uns pais de acolhimento amáveis, que ela matara convenientemente num acidente de viação, e os seus estudos numa universidade local quando a realidade fora que passara directamente dos estudos de escola primária para um trabalho mal pago como telefonista. 

			Só a sorte de ter trabalhado num programa de televisão para angariar fundos é que correspondia à realidade. Mas fora descoberta em directo, de modo que todos conheciam a história.

			Como podia reprovar a sua falta de compromisso emocional quando lhe escondia a verdade da sua vida? Um marido merecia mais do que isso.

			– A minha mãe, a minha irmã e eu… as três tivemos de pedir dinheiro na rua. Exactamente como as crianças que tentamos ajudar agora.

			Por um instante, ninguém disse nada.

			– O que aconteceu, Belle, à tua irmã? – perguntou Claire, finalmente.

			Só isso? Não se sobressaltavam de horror, não começavam a olhar para ela de outra maneira? 

			– A nossa mãe morreu – Belle abanou a cabeça. Esse era um pesadelo que passara anos a tentar esquecer. – Os Serviços Sociais fizeram o que puderam por nós, mas… eu era uma adolescente problemática. A nossa mãe era muito protectora e teria lutado contra tudo para nos salvar, mas eu tinha visto muito, sabia demasiado. Daisy era mais jovem e conseguia adaptar-se melhor. E era tão bonita, com o cabelo encaracolado, os olhos azuis… parecia uma boneca. Uma assistente social deixou-mo claro: era demasiado tarde para mim, mas a minha irmã podia encontrar uma família.

			– Isso deve ter sido horrível para ti.

			Belle levantou o olhar, agradecida pela compreensão intuitiva de Claire.

			– É estranho, porque eu é que tinha nome de boneca: Belinda. Talvez a minha mãe quisesse voltar atrás, para a inocência da infância, para a esperança. Mas eu nunca fui esse tipo de menina.

			– Embora tenhas o cabelo loiro – Claire sorriu.

			– Sim, mas este tom de loiro é cortesia de um cabeleireiro de Knightsbridge que cobra uma fortuna – Belle pegou numa madeixa, fazendo uma careta. – E vai ter um ataque quando vir em que estado o tenho.

			Belle pegou numa caixa de costura. Ali não havia equipa de maquilhagem nem departamento de vestuário para lhe dar um fato limpo. Se não cosesse o que estava estragado, ninguém ia fazê-lo por ela.

			– Daisy era diferente – murmurou. – Eu odiava-a porque estava sempre a sorrir. Sorria para que as pessoas a amassem – tremiam-lhe tanto as mãos que não conseguia coser. – Odiava-a tanto que deixei que a levassem, que a adoptassem, virei-lhe as costas. Perdi-a.

			– Eu também perdi alguém.

			Claire, de repente, o foco de atenção, encolheu os ombros.

			– Deve ser este sítio, ou talvez o facto de aqui a vida se reduzir ao mais básico. O próximo gole de água, a próxima comida, ver pessoas que sobrevivem com o mínimo todos os dias… Não há distracções, nem o barulho constante da vida, que nos ajuda a esquecer as coisas que queremos esquecer. E, sem nada para fazer, de repente, a nossa memória começa a pegar nas coisas que guardámos durante anos. 

			– Quem perdeste, Claire? – perguntou Simone.

			– O meu marido, Ethan. Um homem decente e trabalhador…

			– Não sabia que tinhas sido casada – interrompeu-a Belle.

			– Ninguém sabe. O nosso casamento foi discretamente apagado dos registos graças a um advogado muito caro.

			– Não pode ter sido assim tão simples.

			– Surpreender-te-ia saber como é fácil conseguir o que queremos quando temos dinheiro suficiente. Em minha defesa, devo dizer que tinha vinte e um anos e estava desesperada por fugir do meu pai. Mas não é assim tão fácil fugir dele. Ofereceu dinheiro ao meu marido para que desaparecesse e eu fui fraca, deixei-o ir.

			– Vinte e um anos? Mas eras praticamente uma menina…

			– Devia ter sido mais adulta, mais forte. Pensei muito nele ultimamente. Ethan… Suponho que ele faz parte de tudo isto – Claire apontou à sua volta. – Trabalho para o meu pai, mas o resto dos empregados pensa que sou apenas uma menina mimada cuja única preocupação é fazer a manicura e comprar sapatos de marca. Vim aqui para mudar essa imagem, para provar a todos… ou, pelo menos, para provar a mim própria que era melhor do que isso.

			– E encontrar Ethan ajudar-te-ia? – perguntou Belle. – Na verdade, ele aceitou o dinheiro…

			– E porque não havia de o fazer? Eu não fiz nada para o deter… Na verdade, fi-lo achar que não me importava. E tenho de o encontrar – Claire engoliu em seco. – Mais do que isso, tenho de fazer com que me perdoe. Se ele conseguir fazê-lo, é possível que eu também possa perdoar-me.

			Simone, que tinha estado calada até então, tapou a boca com a mão para conter um gemido.

			– Perdoar-te? E quem me perdoará?

			Um soluço escapou da sua garganta e, a partir daí, foi como se um dique se tivesse aberto. A história que lhes contou era tão terrível que a de Belle quase parecia suportável.

			Quando acabou o seu relato, as três ficaram em silêncio enquanto Simone esperava, antecipando a rejeição das suas amigas.

			– Não posso acreditar que vos tenha contado. Não posso acreditar que, depois de o ouvirem, continuem a querer ser minhas amigas.

			– E eu não posso acreditar que o tenhas guardado durante tanto tempo – Claire sorriu, apertando a sua mão.

			– Alguns segredos são tão horríveis que é preciso um momento especial, uma ocasião especial para encontrar palavras – indicou Belle. – Parece que temos de voltar a percorrer o caminho, fazer as pazes com o passado.

			– Esta viagem que começámos só vai acabar quando finalmente conseguirmos tomar um banho quente – assentiu Claire. – Isto é só o princípio.

			– Mas, pelo menos, não estaremos sozinhas, temo-nos umas às outras.

			Belle fez uma careta.

			– Tu estarás nos Estados Unidos, Simone na Austrália e eu em Inglaterra, à procura de Daisy, que poderá estar em qualquer lugar… 

			Por um instante, o medo foi tão grande que a única coisa que quis fazer foi voltar atrás no tempo, antes de se virar para olhar para a estrada. Se tivesse continuado em frente não teria visto os demónios do passado atrás dela. Então, como que intuindo o seu medo, Claire segurou na sua mão.

			– Não é só Daisy que tenho de encontrar. Vivi atrás da minha imagem durante tanto tempo que já não sei quem sou. Tenho de estar sozinha, afastar-me de toda esta pretensão…

			– Belle, não faças nada demasiado precipitado. Ivo poderia ajudar-te – sugeriu Simone.

			Ela abanou a cabeça.

			– Já o usei o suficiente. Esta viagem tem de ser feita sozinha.

			– Sozinha, não – garantiu Claire. – Estamos contigo.

			– Nós ajudaremos – assentiu Simone. – Daremos apoio e ânimo umas às outras. Seremos como um ombro cibernético… e com três zonas horárias diferentes.

			As três uniram as suas mãos, demasiado emocionadas para continuarem a falar.

			 

			 

			Belle não informara ninguém da sua chegada. Poderia ter telefonado e a cadeia teria enviado um carro ao aeroporto… ou Miranda poderia ter enviado o motorista. Mas depois de tomar a decisão de acabar com tudo, casamento e trabalho, parecia-lhe hipócrita usá-los.

			Ou talvez fosse uma estupidez, pensou, abandonando a fila interminável dos táxis para entrar no metro. Ao fim e ao cabo, tinha de voltar para o trabalho até expirar o seu contrato no final de mês.

			Belle fez uma careta ao recordar que o seu representante, que naquele momento estaria a negociar uma quantia superior no seu contrato, era outra pessoa que teria de enfrentar… e que nunca entenderia a sua decisão.

			Nem sequer tinha a certeza de a entender. Tudo parecia tão claro nas montanhas, tão fácil quando fizera um pacto com Claire e Simone… um pacto que tinham selado com a última tablete de chocolate.

			De volta a Londres, de volta à realidade da sua vida, sentia-se sozinha e o ar frio do metro fê-la tremer. Pôs-se num canto do vagão e, automaticamente, escondeu a cara num livro para evitar o contacto visual com o resto dos passageiros. Embora não fosse necessário. Quem ia reconhecê-la com um casaco enorme para evitar o frio de Novembro, sem maquilhagem e com a cabeça coberta por um lenço para disfarçar o desastre que três semanas sem cabeleireiro tinham feito ao seu cabelo?

			Era fácil deixar de ser uma celebridade e transformar-se numa mulher para quem ninguém olharia duas vezes no metro!

			Sem a atenção constante das pessoas cujo trabalho consistia em polir a sua aparência, sem as fotografias das revistas, sem a segurança do seu casamento, da sua carreira… quem era ela?

			O que teria de acontecer para perder o rumo, como a sua mãe perdera? Uma má decisão, um golpe de azar e também ela poderia cair…

			O medo embargou-a então, fazendo-a suar. E, de repente, Belle sentiu o desejo de esquecer tudo, de voltar ao conforto da sua vida e de se sentir agradecida.

			Daisy não precisava dela.

			Certamente, até se teria esquecido dela. Para que serviria aparecer de repente, recordando-lhe um passado doloroso, perturbando uma vida segura só para limpar a sua consciência?

			Não seria egoísta fazer isso? Certamente, Daisy morreria de vergonha ao ver-se em frente de uma irmã cujo sucesso se devia ao tamanho dos seus seios, à sua voz rouca…

			E, assim que a imprensa descobrisse a existência da sua irmã, e era inevitável que assim fosse, continuariam à procura até desenterrar a verdade da sua vida.

			Nenhum adolescente quereria passar por isso e havia outras maneiras de se redimir. Daisy precisaria de uma casa, por exemplo, e ela poderia arranjar-lha, Ivo saberia como…

			Não, Ivo não. Fá-lo-ia sozinha.

			Saiu do metro, para a calma relativa de uma manhã de sábado na capital mesmo antes de abrirem as lojas, e encontrou-se imediatamente cara a cara com um vagabundo que vendia o The Big Issue, o jornal dos sem-abrigo. Belle lutou, como fazia sempre, contra o desejo desesperado de fugir e obrigou-se a tirar dinheiro da mala. Desejou-lhe sorte antes de mandar parar um táxi para fugir, afastando o pensamento de que poderia ter feito mais por aquele homem.

			– Bem-vinda a casa, menina Davenport.

			O facto de a taxista a reconhecer foi como um bálsamo.

			– Ou seja, o disfarce não funciona, pois não?

			– Teria de pôr um saco sobre a cabeça, menina Davenport – o homem sorriu. – A minha mulher terá uma grande alegria quando lhe disser que a levei no táxi. Seguiu esse seu passeio de beneficência… até fez um donativo.

			– Que amável. Como se chama?

			Belle tomou nota para mencionar o donativo no programa de segunda-feira e, depois de conversar com o taxista durante alguns minutos, tirou o telemóvel da mala.

			Tinha dezassete mensagens no seu correio de voz.

			– Por favor, telefona-me… – do seu representante.

			– Por favor, telefona-me… – do director do programa. 

			– Por favor, telefona-me… 

			– Por favor, telefona-me… 

			Mensagens que lhe davam as boas-vindas à sua vida de sempre. A vida que já não queria. E, de repente, o medo desapareceu.

			Sorrindo, procurou as mensagens escritas: Oxalá estivesses aqui. Boa sorte e beijos. 

			Uma mensagem de Claire antes de entrar no avião que a devolveria aos Estados Unidos.

			A seguinte era de Simone: Tens tanto medo como eu?

			Assustada? Simone? A brilhante, triunfante e praticamente perfeita Simone que, como ela e como Claire, tinha um segredo escuro no seu passado?

			Deixara-as no aeroporto de Hong Kong e despedir-se delas fora como se lhe arrancassem um braço. Mas agora voltavam a entrar em contacto, exactamente no momento em que a sua resolução começava a fraquejar. E isso emocionou-a.

			– Já chegámos, menina Davenport – disse o taxista.

			– Um momento – murmurou Belle, escrevendo a sua resposta para Claire: Oxalá estivesses aqui para me encorajar. 

			Para Simone, começou a escrever: Não temos de fazer isto… 

			Mas isso não era o que Simone queria dela. O que todas tinham jurado fazer. Ela queria, e merecia, coragem. Merecia o apoio que tinham prometido. Não queria permissão para se esquecer de tudo no primeiro momento de dúvida só porque ela estava à procura de uma desculpa para fazer o mesmo.

			Há uma semana, no ar limpo dos Himalaias, em companhia de duas mulheres que, pela primeira vez na sua vida adulta, foram capazes de confiar totalmente noutra pessoa, parecera-lhe encontrar algo raro, algo especial que podia ser dela se tivesse a coragem de ir procurá-lo.

			Assim que pusera um pé em Londres, todos os horrores da sua infância pareceram sair à superfície e, aterrorizada, desejou voltar para a segurança da sua jaula de ouro.

			E, quando olhou para o telemóvel, percebeu que a mensagem que enviasse seria crucial para a sua vida.

			Fechando os olhos, pôs-se no lugar em que tinha estado há alguns dias e escreveu uma nova mensagem: Estou cheia de medo, mas conseguiremos fazê-lo.

			Uma decisão elogiável, pensou enquanto saía do táxi e ficava, com a mochila ao ombro, em frente da casa de Belgravia que fora o lar da família Grenville durante gerações.

			Agora só tinha de demonstrar que era capaz de o fazer.
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